
POLITICA I S 
* : 

A R R E I O B R A Z I L I E N S E Brasília, quarta feira. 24 de.junho de W87~" 7 

Conselho não 
tem mais data 
para se reunir 

o Conselho Politico, que 
reune os ministros Ronaldo 
Cosia Couto. Chefe do Ga­
binete Civil, e Paulo Bros-
sard. da Justiça, mais os 
lideres do PMDB e do PFL. 
e o líder do Governo e da 
maioria na Camará, náo 
tem mais dia para se reu­
nir A reunião, mareada 
para ontem, loi adiada sine 
die. os assessores do Palá­
cio do Planalto não explica­
ram os motivos. 

Foi o terceiro adiamento. 
Km principio, a reunião foi 
marcada para quinla-feira 
da semana passada, quan­
do o presidente .José Sar-
ne\ apresentaria aos lide­
res senadores Fernando 
Henrique Cardoso e Carlos 
( marelli. lideres do PMDB 
e di) PFL. e aos deputados 
i.ui/ (enrique e .José Lou­
renço e Carlos SanCAnna. 
lideres do PMDB. PFL e do 
Governo, os pro.jetos de lei 
que devem ser aprovados 
para dar sustentação ao 
plano Novo Cruzado. 

Como o cônsultor-geral 
da Republica. Saulo Ra­

mos, não tinha concluído os 
pro.jetos a tempo, a reunião 
foi transferida para a últi­
ma sexta-feira. Mas. o en­
contro não foi realizado. Os 
assessores do Palácio do 
Planalto alegaram que a 
reunião não podia ser con­
cretizada porque os depu­
tados Luiz Henrique e José 
Lourenço estavam em Por­
tugal, e o senador Fernan­
do Henrique Cardoso tinha 
assuntos importantes para 
resolver em São Paulo. Os 
assuntos da Nação ficaram 
em segundo plano 

Como ficou cada vez 
mais difícil reunir o seu 
Conselho Politico, o presi­
dente Sarney tomou a deci­
são de encaminhar os pro-
jetos de lei. Na sexta-feira. 
ele encaminhou o antepro-
jeto que suspende os despe­
jos por 90 dias. prazo do 
congelamento. Anteontem. 
Sarney mandou o projeto 
que "dispõe sobre relações 
coletivas de trabalho" 
legislação sindical. O últi­
mo rkler a ter audiência 
com Sarney foi Chiarelli. 
na sexta-'eira. 

Constituinte pode 
aprovar desemprego 

Os presidentes dos sindi­
catos estaduais de traba­
lhadores em empresas de 
asseio e conservação de 
São Paulo. Rio. Alagoas e 
Mato Grasso do Sul. repre­
sentando 300 mil dos quase 
l.:i milhão de trabalhado­
res neste setor. percorre­
ram ontem os corredores e 
gabinetes do Congresso, 
procurando advertir diver­
sos constituintes para o ris­
co de aprovação de um 
item. no capitulo da ordem 
social, que poderá desenca­
dear o desemprego em 
massa de quase toda a ca­
tegoria profissional em 
curto prazo. 

os sindicalistas conse­
guiram alguns contatos. 
entre eles com o deputado 
Brandão Monteiro (RJ). 
líder do PDT na Câmara, e 
o senador Maurício Corrêa 
i PDT-DK i. combatendo 

fortemente o inciso 2U do 
artigo 25 do relatório da 
Subcomissão dos Direitos 
dos Trabalhadores. O item 
proíbe a atividade de inter­
mediação remunerada na 
contratação de mão-de-
obra transitória, em cara-
ter permanente ou sazonal, 
tornando impossível a 
prestação de serviços no 
Pais e deixando sem alter­
nativa de sobrevivência as 
empresas de asseio e con­
servação, reconhecidas pe­
la legislação trabalhista 
desde 1943. 

Acusando o PT e a CUT 
de terem tomado a defesa 
dessa proposta na subco­
missão sem se preocupa­
rem com os terríveis efei­
tos sociais resultantes de 
sua aprovação, o sindica­
lista Ricardo Kastrup I RJ l 
alertou para a possibilida­
de de desemprego em mas­
sa 

Supremo não será mais extinto 
Foi o que garantiu Ulysses após visita ao ministro Rafael Mayer 

STF divulga 
absolvição de 
Ruth Escobar 

O Superior Tribunal Mili­
tar (STMl divulgou ontem 
a sentença do julgamento 
realizado dia 11 do corren­
te, oue absolveu a deputa­
da estadual Ruth Escobar 
i PMDB-SP). A deputada 
foi acusada de violar a Lei 
de Segurança Nacional, em 
seus artigos 23 e 26. ao cha­
mar os ex-presidentes mili­
tares, que exerceram man­
dato a partir de 1964. de 
"ladrões de casaca dislar-
cados de generais, que es­
tão roubando nosso País". 

O fato ocorreu durante 
um comício na cidade de 
Icem. a 487 quilómetros de 
São Paulo, em 1982. Na ses­
são, que durou quatro ho­
ras e meia. foram julgados 
o deputado Aluísio Nunes 
( PMDB-SP i e Decio Perei­
ra, ambos candidatos ã 
eleição de novembro de 
1982. Aluísio teria, além de 
criticar as Forcas Arma­
das, pregado a "revolução 
popular", enquanto Perei­
ra foi acusado de chamar 
os militares de "corruptos 
e indignos" e o então presi­
dente João Figueiredo de 
"garotão de propaganda". 
Ambos foram absolvidos. 

Vânia diz que 
feminismo é 
reconhecido 
Goiânia - Para o depu­

tada lederal Lúcia Vânia. 
do PMOB goiano, a Consti­
tuinte acolheu praticamen­
te todas as propostas da 
causa feminista, inclusive 
consagrando o principio de 
que e passível de punição 
toda e qualquer discrimi­
nação de sexo. raça ou cre­
do religioso A parlamen­
tar observa que a Consti­
tuinte tende a modificar 
substancialmente toda a le­
gislação civil no que se re­
fere â mulher e a família. 

A hipótese de extinção do 
Supremo Tribunal Federal 
esta definitivamente afas­
tada, devendo o Supremo 
permanecer na sua função 
de corte constitucional mis­
ta, atividade que vem exer­
cendo ha 160 anos. A infor­
mação é do presidente da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, deputado Ulysses 
Guimarães, após sua visita 
ao presidente do STF, mi­
nistro Rafael Mayer. 

A saída, Ulysses infor­
mou que o parecer do rela­
tor da Comissão de Organi­
zação dos Poderes, Egídio 
Ferreira Lima, serã acata­
do e incluído no parecer do 
relator da Comissão de Sis­
tematização. Bernardo Ca­
bral, de manter o Supremo 
como corte constitucional. 
O deputado informou tam­
bém a previsão de se criar 
um outro tribunal que ex­
clua as atribuições do STF, 
que seria o Tribunal Supe­
rior de Justiça. 

Rapbael Mayer 

A novidade relacionada 
às atividades do STF. de 
acordo com o esboço da fa-
tura Constituição, diz res­
peito ao encaminhamento 
de pedidos de inconstitucio­
nalidade de leis e decretos 
federais e estaduais. Esta 
atribuição, até então exer­

cida exclusivamente pelo 
procurador-geral da Repu­
blica, será estendida a to­
dos os representantes de 
entidades como a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), associações e par­
lamentares chefes de parti­
dos políticos. 

Com a extensão desse di­
reito. Supremo Tribunal 
Federal estará aumentan­
do substancialmente suas 
atividades no que diz res­
peito ao julgamento de pe­
didos de inconstitucionali­
dade e questões do direito 
lederal. Cresce também o 
número de ministros, pas­
sando dos atuais 11 para 16 
Segundo informou o depu­
tado Ulysses Guimarães, a 
proposta apresentada está 
em perfeito acordo com o 
Poder Judiciário. Ele 
acrescentou ainda que a 
Constituinte está aberta 
para receber as contribui­
ções que o Supremo puder 
oferecer para regular a 
parte do Poder Judiciário. 

Magistrados contra equiparação 

R io— Os magistra­
dos brasileiros dão 
início hoje a uma 

série de manifestações 
contra a decisão da Co­
missão da Organização 
dos Poderes e Sistema de 
Governo, cujos integran­
tes querem incluir na fu­
tura Constituição um dis­
positivo que equipara, in­
clusive na questão sala­
rial, as carreiras de pro­
motor público e de defen­
sor público à de juiz: 

"Isto somente existiu 
no antigo Estado do Rio 
de Janeiro, em 1946. mas 
logo foi abolido. Se os 
constituintes decidirem 
mesmo aprovar a equipa 
ração das carreiras, os 
estados simplesmente se­
rão levados à insolvên 
cia", disse um dos líderes 
do movimento, que prefe­
riu não se identificar, pois 
a maneira como a classe 
vai elaborar o lobby con­
tra a medida ainda não 
havia sido definida on­
tem 

O magistrado explicou 
que se o dispositivo for le­
vado adiante e aprovado 
pela Comissão de Siste­
matização e do plenário, 
haverá um momento em 
que o estado não terá co­
mo pagar os vencimentos 
das categorias em ques­
tão. Ele explicou que os 
defensores e promotores 
públicos terão sua remu­
neração vinculada até 
aos vencimentos dos mi­
nistros do Supremo Tri­
bunal Federal: "Nós não 
somos inimigos destas ca­
tegorias, mas isto irá 
complicar em muito a si­
tuação das unidades fede­
rativas", frisou outro 
juiz. 

O lobby será efetivado 
através de contatos per­
manentes com a impren­
sa e de telegramas que a 
categoria, sob a liderança 
da Associação dos Magis­
trados Brasileiros (AMB i 
e suas filiadas estaduais, 
irá enviar aos constituin­

tes e também aos gover­
nadores dos 23 estados 
brasileiros. 

No Rio de Janeiro exis­
tem 600 magistrados e em 
todo o Brasil, aproxima­
damente 5 mil. No entan­
to, devido a uma proibi­
ção da lei. nenhum juiz se 
candidatou à Constituin­
te, o que prejudica a defe­
sa dos interesses da clas­
se no Congresso. Além 
disso, a categoria nâo se 
preocupou em formar 
lobbies antes e agora está 
preocupada com o dispo­
sitivo já aprovado pela 
Comissão da Organização 
dos Poderes e Sistema de 
Governo. 

"Nós. magistrados, não 
temos vivência política e 
por isso náo nos preocu­
pamos antes com a possi­
bilidade de medidas as­
sim serem aprovadas pe­
la Constituinte. Entretan­
to, ainda é tempo de agir, 
e nós lutaremos por nos­
sos objetivos", concluiu o 
líder da classe. 

Chico Humberto, aineaca a Minas ue CCUUOSL 

Estado do Triângulo 
tem apoio de 400 mil 

Com nada menos de 400 
mil assinaturas, que torna 
a proposta de iniciativa po­
pular com o maior numero 
de apoios, será entregue no 
próximo mês â Assembleia 
Nacional Constituinte a 
emenda que cria o Estado 
do Triângulo, desmembra­
do de Minas Gerais. 

Nas cidades de Uberlân­
dia. Uberaba. Ituiutuba. 
Frutal e outras da região, o 
movimento sepa ra t i s t a 
empolga a todos. Os 
comícios têm sido apinha­
dos de gente e os prefeitos 
têm apoiado a movimenta­
ção popular, que tem no de­
putado Chico Humberto 

(PDT-MGi seu ponta de 
lança na Assembleia Na­
cional Constituinte. 

De todas as propostas de 
criação de novos Estados 
em tramitação na Consti­
tuinte, a do Estado Livre do 
Triângulo e do Estado de 
Tocantins são as que têm 
maiores chances de apro­
vação Primeiro, por envol­
verem regiões economica­
mente fortes e auto-
suficientes cuja transfor­
mação em novas unidades 
iederativas não seria tão 
onerosa para a União: se­
gundo por serem respalda­
das pelas populações lo­
cais, fortemente engajadas 
na emancipação. 

"Arraes provocou escândalo" 
Recife — "Não tenho cul­

pa se esse lamentável inci­
dente repercutiu nacional­
mente e criou problemas 
para o governo do meu dile 
to amigo, Miguel Arraes 
Ele dispunha de amigos na 
PM para se aconselhar, 
mas infelizmente sua as­
sessoria falhou". Foi assim 
que o escritor e militante 
comunista Paulo Cavalcan­
te se defendeu ontem das 
criticas de assessores do 
Governo do Estado, que o 
responsabilizaram por ter 
transformado em "escân­
dalo" a denúncia que tez 

contra o coronel-PM Ade-
son Alves Wanderley. 

Ele garante que antes de 
tornar publica suas acusa­
ções telefonou quatro vezes 
para o chefe da Casa Civil 
do Governo, e este não o 
atendeu. 

- Queria adverti-lo que 
a indicação do coronel 
Wanderley para a Casa Mi­
litar do Governo Arraes 
não deveria ser acatada pe­
lo governador, porque es.se 
cidadão pertenceu ao CCE 

Comando de Caca aos 
Comunistas, disse o escri­
tor. 
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